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Introdução
Os esportes de raquete podem encontrar-se nas subclassificações de esportes de rede ou quadra dividida, definidos pela Base Nacional Curricular Comum (2017) como modalidades são desenvolvidas as habilidades de arremessar, lançar ou rebater algum elemento em direção a setores da quadra adversária nos quais o oponente seja incapaz de devolvê-lo da mesma forma ou cometendo alguma falta dentro de um espaço de tempo. Tênis de campo, tênis de mesa, badminton, padel (ou pádel), frescobol e squash entram nesta gama de práticas corporais. E, apesar de alguns destes fazerem parte do quadro dos Jogos Olímpicos, poucos são aqueles professores(as) de Educação Física que desenvolvem tais vivências com seus alunos sejam por desconhecimento ou por acreditar que exigem materiais específicos e caros para a sua jogabilidade. 
Darido (2005 apud SILVA et al., 2019, p. 312) aponta que parte dos professores de Educação Física Escolar promovem suas aulas ainda aos moldes da década de 1970, pautadas na preparação física dos esportes de alto rendimento, tecnicismo e especialização. Desta forma, para muitos alunos as aulas não seriam significantes, pois, por ainda não terem habilidades físicas ou motora tão desenvolvidas, serviriam como alvos de chacota.
Silva et al. (2019) estabelece, a partir do conceito de esporte educacional, que diferentes esportes devem ser vivenciados na escola. Diferentemente do que acontece em clubes esportivos, as aulas de Educação Física Escolar devem buscar como intenção pedagógica a ludicidade e o desenvolvimento integral da criança, adequando a prática ao contexto escolar e oportunizando uma grande variabilidade das experiências de movimento, sentimentos e relações sociais (PINTO; CUNHA, 1998 apud SILVA et al., 2019, p. 311).
Diante desse cenário, pretendemos responder principalmente a seguinte questão: como construir raquetes alternativas para práticas esportivas na escola? As atividades descritas a seguir fazem parte de relatos de experiências onde são apresentadas formas de incluir os esportes de raquete na Educação Física Escolar.

Objetivo
O objetivo deste estudo é incentivar a prática de esportes de raquete nas aulas de Educação Física Escolar da rede pública de ensino, apresentando possibilidades de raquetes alternativas construídas pelos alunos e vivências pedagógicas simples de serem implementadas.

Metodologia
Para a realização desse trabalho, buscamos materiais de cursos de formação continuada de Educação Física e planos de aulas envolvendo esportes de raquete. Dirigimos a nossa atenção, em especial, àqueles que ensinavam como construir raquetes feitas com materiais alternativos conseguidos facilmente por professores e alunos. As raquetes confeccionadas são criadas aos moldes das de tênis de campo, tênis de mesa, frescobol e badminton. 
Como o tênis de campo e badminton já fazem parte dos conteúdos trabalhados nos nossos planos anuais de Educação Física junto às escolas públicas, apresentaremos também algumas possibilidades metodológicas realizadas por nós junto à parte teórica da aula. Tais atividades inclusive podem ser adaptadas ao ensino do frescobol e do tênis de mesa. 

Resultado/ discussão
	Esse trabalho mostra possibilidades de construção de raquetes com materiais alternativos confeccionadas durantes as aulas de Educação Física. Abaixo, mostramos o passo a passo da construção dos materiais de iniciação das práticas de tênis de campo, tênis de mesa, frescobol e badminton respectivamente.
	Há dois modos de construir a raquete adaptada de tênis de campo: 1) pegue um cabide de ferro, distorça-o até ficar parecido com uma raquete de tênis e coloque uma meia-calça na parte da cabeça da raquete de modo bem firme e esticado, podendo ainda adicionar nesta área gominhas elásticas; 2) faça o molde da raquete em três a cinco folhas de papelão depois cole-as umas sobre as outras. Para a raquete ficar mais resistente, passe fita adesiva em todo o corpo dela. A bola a ser empregada nos jogos lúdicos pode ser qualquer uma de plástico ( “bola de leite”) que realize um bom quique com velocidade baixa ao tocar no chão. A rede divisória da quadra pode ser um barbante, uma corda, um elástico ou qualquer outra rede esportiva passível de ser utilizada numa altura próxima da oficial de tênis, 1,07m. 
No tênis de mesa, a raquete pode ser construída com papelões moldados e colados uns sobre os outros, assim como a do tênis de mesa. O diferencial desta é que há a possibilidade de texturizar uma das faces da raquete, o que imprime diferentes efeitos no percurso da bola ao ser rebatida pelos alunos. Papel crepom, papel camurça ou E.V.A podem ser colados de um lado enquanto o outro permanece liso. Podemos improvisar algumas mesas estudantis padrão da rede pública de Fortaleza para formar a superfície de jogo, de modo que unidas possam medir em torno de 2,74m X 1,52m. A bolinha do jogo pode ser tirada de um desodorante roll on (MARTINI, 2009). 
De forma semelhante ao que fizemos com as raquetes dos esportes anteriores, a do badminton pode ser construída com papelões, cabides de ferro e meias-calças/gominhas elásticas. A peteca pode ser feita de dois modos: 1) faça uma bolinha com folha de jornal, envolva-a com barbante, embrulhe-a totalmente com mais uma folha de jornal, de modo a já adquirir o seu formato, e depois corte o excesso; 2) coloque uma bolinha de jornal dentro de uma bexiga, envolva-a por fora com outra folha de jornal e feche a boca do jornal com um barbante. A rede pode ser uma corda, barbante, cadeiras perfiladas ou a rede do vôlei numa altura de próxima ou igual a 1,55m (ANDRADE, 2019).
A raquete de Frescobol, diferenciando um pouco das outras raquetes, pode ser feita ainda utilizando um papelão e elástico preso a própria mão dos alunos. Fita adesiva e E.V.A. poderão ser empregados para deixar o aparato mais resistente. As bolinhas poderão ser as mesmas empregadas no tênis de campo (BENITES, 2015).
	 Além da parte de construção de materiais alternativos e consequente prática do jogos lúdicos esportivos em espaço reduzido, oferecemos a seguir algumas possibilidades pedagógicas passíveis de serem vivenciadas em aulas de esportes de raquete: apresentação do contexto histórico ao qual o esporte esteve e está inserido, ilustrado com muitas figuras; montagem de quadro com regras básicas do esporte; produção de desenhos que representem o esporte ( sua quadra/campo e seu material esportivo); apresentação de vídeos com partidas (YouTube); diálogo, em forma de júri sobre a elitização de esportes e esporte-espetáculo; e palestras com convidados(as) especiais que tratem da temática. 

Considerações finais
A construção dos materiais por cada aluno ajuda a desmistificar a percepção de que tais esportes são apenas para um grupo social de maior poder aquisitivo. Além disso, para Emerique (2003, apud SILVA et al., 2019,p. 313), o estímulo que um material alternativo provoca na criança é maior quando comparado a de um brinquedo estruturado. Não temos dúvidas de que os aparatos confeccionados pelos alunos estimulam o seu lado emocional, afetivo, social e áreas do cognitivo.
Entendemos que os esportes de raquete, até então não tão tradicionais no Brasil, configuram-se como uma rica prática corporal. Porém, para que ocorram vivências conscientes, agradáveis e transformadoras, necessita-se um trabalho orientado para tal situação. Cabe, portanto, aos professores buscarem meios de desenvolvê-las, atualizando seu repertório metodológico, de forma a aprender/criar inclusive materiais alternativos de baixo para a práxis educativa.
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